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Políbio Braga é meu nome.
Nasci em Blumenau, mas com seis meses minha família foi para Jaraguá do Sul, ali perto, onde me criei e morei até os 17 anos na mais completa pobreza. Em seguida fui para Joinville. Ali, num dia, de bicicleta, pedi emprego em 13 empresas diferentes e consegui numa delas, a Malharia Arp, como faturista, porque datilografava bem.
Meu pai tinha conseguido uma bolsa no colégio das freiras, em Jaraguá, para aprender a datilografar numa velha Remington. Em Joinville me meti em política estudantil, batalhei pela posse do Jango e depois fui eleito Presidente da Ujes, vice da UCES e presidente da UBES, quando fui morar no Rio. O golpe me pegou em Florianópolis. Desci para lutar em Porto Alegre no dia 31 de março de 1964 e não voltei porque queriam me prender. Ainda assim fui preso várias vezes e escrevi um livro sobre o caso (Ahú). Em Porto Alegre, comecei trabalhando na Zero Hora, em 64.
Depois casei e tive três filhos. Nos últimos oito anos, vivo e trabalho exclusivamente com jornalismo na Web, onde mantenho site e newsletter. Também sou advogado, formado pela Ufrgs, mas só advogo em causa própria, me defendendo dos petistas que me processam por qualquer coisa há 20 anos. Perdi algumas causas e ganhei a maioria, inclusive duas, que me honram muito, porque foram vitórias sobre o Fórum Social Mundial.
- O que mais gosto de mim:
A coragem de nadar contra a maré.
- Sou insuportável quando:
Não tenho o que fazer.
- Fico tiririca:
Quando não consigo me fazer entender.
- Esporte que gostaria de fazer:
Disputar Fórmula l.
- Como (alimento) de consciência pesada:
Sobremesa ou qualquer coisa com doce ou gordura.
- Uma mulher (ou homem) que é um sonho:
Eu passo.
- Uma noite de amor inesquecível:
Nunca tive.
- Vi pela primeira vez pelado(a):
Minha prima de 7 anos.
- Um país, fora o Brasil:
Alemanha.
- Uma cidade, fora a que mora:
Berlim.
- Gramado é:
A melhor cidade do Brasil.
- Tramandaí é:
Um lixo.
- Fronteira é bom para:
Defender.
- Uma maravilha em Porto Alegre:
Nada merece este nome.
- Um pesadelo em Porto Alegre:
A insegurança pública.
- Porto Alegre merecia um(a):
Sistema público de segurança.
- O pior livro que li:
Meu pé de laranja lima.
- O pior filme que vi:
Todos do Mazaropi.
- A pior música que escutei:
O Hino Nacional Cubano
- Um bom programa de TV:
Jornal da Band.
- Um bom programa de rádio:
Jornal da Tarde, Rádio Guaíba. 
- O melhor jornal do RS:
Zero Hora.
- A melhor revista:
Press.
- Três brasileiros nota 10:
Saulo Ramos, advogado;
Pedro Simon, senador;
José Serra, governador;
- Três atores/atrizes nota 10:
Cristiane Torloni;
Marilia Pêra;
Fernanda Montenegro;
- Três jornalistas nota 10:
Augusto Nunes;
Reinaldo Azevedo;
Ricardo Noblat.
- Não fiz e me arrependo:
Ter ido embora do Brasil enquanto era jovem.
- Ainda vou fazer:
Um neto.
- Sou feliz:
Durante todo o tempo em que permaneço acordado.
- Uma grande frase/ditado:
Não Passarão (La Passionaria). 


